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Bairro Saco Grande 

Bairro Monte Verde 

Bairro João Paulo 

 Investimentos em infra-estrutura básica de saneamento e a-
bastecimento de água por rede rede geral por exemplo melhorari-
am os resultados do indicador infra-estrutura. No entanto, é fato 
que a cidade apresenta grandes porções de terra que legalmente 
não se permite oferecer esta infra-estrutura básica porém, estas 
medidas contribuem para agravamento dos resultados e não bar-
ram o crescimento urbano de áreas ilegais. 

 Investimentos em infra-estrutura básica de equipamentos  urbanos 
atendendo as demandas e as faixas etárias identificas nos bairros e 
também oferecendo acessibilidade através de uma distribuição mais 
homogênea desses equipamentos contribuiria para uma melhor quali-
dade de vida. 

Mapa de redistribuição dos equipamentos urbanos e de 
vazios urbanos. 
Escala 1/11000 

Ilustrando medidas de desenvolvimento urbano e qualidade de vida. 

 Algumas medidas parecem simples porém, quando aplicadas esbarram em ou-
tras questões que permeiam as relações urbanas.  
 
 Se a grande maioria das pessoas tivessem acesso à cidade formal grande parte 
dos problemas de ordem ambiental e urbanística aqui identificados poderiam ser e-
vitados. Ao contrário, a grande maioria dessas pessoas não podem arcar com os 
custos do solo urbano. 
 
 A criação de bancos de terra para habitação popular através do mapeamento e 
do aproveitamento dos vazios urbanos dentro da cidade poderiam evitar as inva-
sões em áreas de APP e APL , otimizariam a infra-estrutura existente e diminuiriam 
os custos para a cidade. No entanto, as políticas públicas de habitação respondem 
ao problema através de alterações de zoneamento de áreas de APP para ARP-0 
como as identificadas dentro dos bairros Saco Grande e Monte Verde. Estas medi-
das tem contribuído para o mascaramento e agravamento de um problema que não 
é somente de ordem social, áreas de baixa renda, mas é também um problema na 
escala ambiental, urbanística e de infra-estrutura e que conseqüentemente repercu-
te na qualidade de vida das pessoas. 


